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RESUMO 
 

Introdução: A obesidade faz parte do grupo de doenças crônicas não transmissíveis e 
é caracterizada por um aumento excessivo da gordura corporal. A prática regular de 
atividade  física  promove  melhoras  significativas  no  quadro  clínico  da  obesidade, 
assim como nos transtornos de humor.  Objetivo: Comparar à adesão a prática de 
atividade física, o nível de atividade física e o estado de humor de mulheres adultas 
jovens e adultas participantes do programa Grupo de Intervenção Multidisciplinar e 
Obesidade (GIMO). Metodologia: Participaram do presente estudo 26 mulheres com 
sobrepeso/obesidade  do  projeto  de  extensão  GIMO,  divididas  em  Grupo  Adulto 
Jovem ( GAJ: 18 - 30 anos - n = 12) e Grupo adulto (GA: 31 - 59 anos - n = 14).  
Foram realizadas medidas antropométricas de massa corporal (kg), estatura (cm) e 
circunferências de cintura (cm) e quadril (cm). Foram calculados o índice de massa 
corporal (IMC) e a relação cintura quadril (RCQ). As voluntárias responderam os 
seguintes questionários: (a) Questionários de Rech et al (2011) que avalia a adesão ao 
programa de atividade física, (b) Questionário McNair, Loor e Droppleman (1971) 
POMS que avalia o estado de humor e (c) Questionário de Baecke, Burena e Frijters 
(1982)  que  avalia  o  nível  de  atividade  física. Resultados: Houve  diferenças 
significativas entre o grupo adulto jovem (GAJ) e grupo adulto (GA) nas seguintes 
variáveis: idade (GAJ: 24,7 ± 3,5 vs GA: 45,8 ± 8,7), altura (GAJ: 1,64 ± 0,06 vs GA: 
1,57 ± 0,06), IMC (GAJ: 28,7 ± 3,2 vs GA: 32,4 ± 4,5), escore de autoeficácia (GAJ: 
4,8 ± 2,7 vs GA: 2,6 ± 1,8), NAFO (GAJ: 2,5 ± 0,8 vs GA: 3,2 ± 0,7) e o NAFPE 
(GAJ: 2,5 ± 0,5 vs GA: 2,1 ± 0,4) considerando um p < 0,05. Nos demais resultados 
não  foram  observados  diferenças  significativas.  Conclusão: De  acordo  com  a 
classificação do IMC, os resultados demonstram que o GAJ pode ser classificado 
como  sobrepeso  e  o  GA como  obeso.  No  que  se  refere  aos  riscos  de  doenças 
cardiovasculares, avaliados pelo RCQ, a média do GAJ pode ser classificado como 
alto e do GA como muito alto, no entanto, não houve uma diferença significativa 



entre grupos. Em relação ao nível de atividade física, o GAJ tem uma maior atividade 
de  lazer  e  o  GA uma  maior  atividade  ocupacional,  no  entanto,  não  houve  uma 
diferença significativa no escore total, sugerindo que o GAJ e o GA possuem um 
mesmo nível de atividade física. Pelo resultado da escala de autoeficácia, o GAJ tem 
uma maior adesão a atividade física do que o GA. 
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